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Um moço de oitenta anos 
A SABEDORIA DE UM 

AFORISMO nos afirma: "Só se 
torna velho quem perde o entu-
siasmo de viver".. . Esse proló-
quio se evLencia fundamentalmcn-
te na pessoas do nosso t> nipanhei-
r j Plínio Ramos Viana — pintor 
c poete cm seu livro, recentemen-
;e pub.icado, "MEMÓRIAS DE 
LM AUrODIDATA". Ao falar 
ufcse expressivo artista batatacnse 
n.cenário identifica-lo aos nossos 
possíveis leiteres como um moço 
de oitenta anos de vivência física, 
trajetória em que adquiriu a expe-
riência de um patriarca bíblico. Ti-
vemos oportunidade de sentir mais 
a alma eleita do Plínio Viana, 
q -nu oo Lion's Clube _e Batatais, 
pres:ou-lhe carinhosa homenagem 
p;.as suas realizações poéticas. 

Nessa noitada de arte e cultura, re-
presentamos, conjuntamente 0 M-
i. u uí-iri , Nicácio, o Departamen-
to de Assistência Escolar da Sc-
0 ciaria da Educação do nosso Es-
au-, pcis nessa oportunidade essa 

in.Uade cstcn.eu seu programa de 
apreço acs saudosos colegas dr. 

Ja.é Ignácio Neto e Júlio Perei-
ra de Almeida Júnior. Ao ter em 
mão» o exemplar do livro do pin-
tor Plínio Viana abriu-se-me a por-
ta de sua existência de homem oti-
mista e crente. Faka ele de seus 
p ogenitores Francisco Pereira Via-
nu e Leocátfia Freire, descenien-
tes do "Visconde Salto" e radica-
dos ,desde c Século XIX no arraial 

Uo.n Jesus da Cana Verde". 

Assim a "Vila do Boitatá" (no-
ri que influiu pana dar a origem 
t Ba atais), viu nascer essa presti-
mosa inteligência no cia 26 de 
1 arçj efe 1903. Seu curso primá-
rio eie o realizou no "GE WA-
SHINGTON LUIZ" e, desde en-
tão, »e firmou como verdadeiro au-
todidaa. Escolheu a profissão ds 
tipógrafo, ainda mocinho e, tal o 
exemplo de Machado de Assis, em 
comí.io com os tipos e o barulho 
tia "Marincni", com os originai» 

-os bcletrútas cta época e a ob.er-
vüçí». conceituou mais sua cultu-
ra p^-odi. Esteve também como 
unprfosor responsável da "TRIBU-

h i/A FlCrtiio-A' e conviveu na 
dccada de 1920 com os intelec-
tuais da nossa Franca, como se-
jam José Lopes de Oliveira, Cav. 
Cae.ano Petraglia, Miguel Daniel, 
Homero Alves, An.õuio Constanti-
no, Sílvio Teixára, Sabino Lourei-
ro, Ricardo Pucci e outros mais. 
Conforme sua própria confissão, 
cm Franca, ele encontrou "a pé-
rola de seus sonhos", hoje a mãe 
ue oeua uinos:. . . Sua esposa do-
na Júlia Viana se lhe tornou a re-
taguarda valorosa como guardiã tio 
seu lar. Relembra ele em suas re-
minocèncias e de suas atividades, 
ao co prof. Trenttao Ziller, quando 
oas montagens ue promeçoes cul-
turais e artísticas no "Grêmio Rui 
Barbosa". Plínio Ramos Viana 

progeniter do nosso prezadíssimo 
hiaocbco Carios Viana, um dos 
cttumies ue^>aciiantes cred.n-ia-
Uos pela Secretaria da Segurança 
de Sao Paulo, se fez creuor oe 
nossa admiração peto seu dinamis-
mo. Pintor de quadros cm posi-
cionam», n.o de aaipais persp-cu-
vas, realizou no saguão n j "Cine 
Santa Maria" em novembro de 
1933, uma exposição de suas te-
las.. . UeJica-se também às qua-
dra> populares e nos oferece esta 
filosuia: "— Quem ama jamais 
e^quece/E quando ama pra valer/ 
por esperar nunca esquece/Mesmo 
se ponha a sofrer/ . . .Por tudo o 
que aprendemos com o poeta Plí-
nio Ramos Viana ainda aproveita-
mos dele as lições de civisco em 
seus poemas patrióticos, que enal-
tecem a Pátria Brasileira. 

Agnelo Morato 

ESTUDE ESPERANTO 
Acaba de ser editada pela 

"Universala Espcranto-Aso_ 
cio" a obra intitulada "POE-

SIAS ORIGINAIS EM ES-
PERANTO", reunindo 706 

poemas, de 163 diferentes 
autores e publicados no pe-
ríodo entre 1887 e 1981. 

Essa antologia permite uma 
visão panorâmica da cultura 
poética em esperanto, uma 
vez que cs 163 autores (en-
tre eles, 24 mulheres) são 
provenientes de 35 diferen-
tes países dos cinco continen-
tes. 

A coordenação dos tra-
balhos coube ao ex-presiden-
te da Academia de Espcran-
to, prof. William Auld e a 
imponente obra, de 900 pá-
ginas, integra a coleção co-
memorativa do centenário do 
esperanto, a ocorrer em 
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Onda de Vandalismo Alcançou o Educandário Pestaiozzi A KEDAÇÂO 

"A NOVA ERA" não pode si-
lenciar sem lançar veemente pro-
testos contra os atos Oe vanjaus-
mo e dc irresponsabilidade que as-
solaram a cidade de Franca nos 
Cias l/l e OZ ue fevereiro deste 
ano. Uma greve surgida entre cs 
operários dite fábricas de calçados 
ut.at.uu por o es ria peitar os direitos 
dt̂  inúmeras propriedades sob ga-
rantia privativa. Parece a espera-
da aaertura pjlítica, que visa de-
volver ao nosso Pais um presiJen-
te civil, tJeu como estímulo aos re-
voltadoa de íempre meios fáceis do 
i...ii:Jivaar seus instintos bárbaros. 
Por não concordarem com as pro-
pej£6 de pisas salariais oferecidas 
peijs hi.u lri.iii calçadista, os di-
retores do Sindicato dos Operários 
da ln. ástria de Ca>çados de Fian-
ça entraram em &«ídio coletivo. 
Mas a greve geral parece esteve 
furadn, ptrque muitas trabalhado-
res tentaram superar os que im-

ai.i 1 e levar a üeito mb in-
tento . 

Surgiu daí o imprevisto (ou o 

previto pelas forças ocultas, que 
insuflaram o ânimo e a arruaça dos 
\nndalo&), pois milhares de homens 
irresponsáveis lançaram-se às agres-
üaes et. ,ii pedradas contra as 
iábiicai! Coin este animo exaltaao 
eles enfrentaram os piquetes poli-
ciais. E depredaram, achingalha-
ram, apuparam tuáo e todos. Os 
prejuiius mateiiais como resultado 
sava hecatombe se somam vultuo-
sos. Atrás desses turbulentos, por 
dedução, identíficani-sc os interes-
se uluuluiii i. o da;peito e os ri-
validades filosóficas também. Isto 
jm iqtte uma oas instituições inex-
plicavelmente atingida por essa 
agressão absurda foi a Fábrica de 
. . tos F .aalazzí, mantida pela 
ÍUH: çTo Edncandário Pestaiozzi, 
qire ampara em suas crech?s cer-
ca dc 1 .500 crianças, mantém es-
colas ein faver da maioria dos fi-
lhos de seus operários, além de 
f í r:'cer restaurante, assistência 
ire ien odontclógica para os que 
trabalham nessa organização. Os 
seus diretores, nosso honrado com-

panheiro dr. Tomaz Novelino e sua 
esposa Piofa. Maria Aparecida Re-
belo Novelino, idealistas inecinuns 
sofreram por parte dessa turba 
ignara, as arremetidas dos artima-
nboses inimigos, que se ocultam 
na sombra e, em dado momento, 
procuram "tirar a sardinha do bra-
seiro com a mão do gato". A pro-
pósito desse ignòbli procedimento 
e jornal "COMtRCIO DA FRAN-
CA", em sua edição de 02 de 
fevereiro, publicou a seguinte no-
ta: — "PESTALOZZI — AB-
SURDA AGRESSÃO A CARI-
DADE — Os acontecimentos de 
ontem em Franca tiveram o lrdo 
negativo, cm que a população una-
nimemente não concorda que se re-
pila, pois até instituições de maior 
respeitabilidade, foram atingidas 
pelos grevistas, como a Fundação 
Lducandárío Pestaiozzi, era sua 
eni or' • indirlrial próxima do Pa-
ço Municipal. A caridade pratica-
da pela "Fundação Pestaiozzi" — 
obra do médico dr. Tomaz Nove-
lino, sua esposa d. Maria Apare-

cida, seus familiares e integrantes 
do movimento espirita Oe franca 
sempre visou a promoção humana, 
suas realizações aos trabalhadores 
de sua inuu Jria caiç&uisia, de&ije 
a vaga numa escola oe grande res-
peiiauilidL»ie e tradição eaujacio-
nal, ao sustento com proJutos da 
fazenda, apoio em suas creches e 
amparo aos necessitados e caren-
tes. Quebrando suas vidraças, 
invadinuo sua propri.da-e ai -
trial, os violentos grevistas perpe-
traram um crime inaininávd cen-
tra milhares de pesseus — nota-
daayjate criarças — que depen-
dem dessa instituição para soíir.-
viver cciidignamente (PFG).H 

(") Imperioso ainda acrescentar 
não foram só vidraças atingi us, 
mas muitos móveis e máquinas de 
escritórios, painéis e acrüicos. Is-
to nos leva a wnlir que atrás dis-
to tudo há a prevenção e o >."s-
peito de muitos farLeus modernos 
a pensarem com esses gestos des-
truam o idealismo dos que estão 
a serviço do Bem. 

Q U A S E E S T E L A R 
Astrônomos britânicos e australianos, sob a chefia 

do raJioastrônomo DAVID JAUNCEY, descobriram em 
abril (Camberra, Austrália) o corpo celeste mais afasta-
do da Terra: o quasar PKS 2000 — 330. Fica a 18 bi-
lhões de anes-luz. 

Conclusões: o limite do universo está além desse li-
mite; a i-ade do universo é superior a 18 bilhões de anos; 
esse quasar se encontra no estado em que o universo es-
tava jovem (só tinha um décimo de sua idade atual —• 
2 bilhões de anos). 

Ronaldo Rogério de Freitas Moura o(autor de As-
tronomia e Astronauta — Edição Francisco Alves S. A.) 
explica que quasar é contração em inglês de quase-es-
telar. 

E uma rádio-fon'e de origem cósmica. 
O quasar emite onJas de rádio mais intensamente 

que uma galáxia. 
Hoje é "um objeto dc apar.nca estelar cujo espec-

tro apresenta um intenso desvio para o vermelho". 
O primeiro quasar foi descoberto em 1960 pelos 

americanos THOMAS MATTHEWS (do Rádio Obser-
vatório do Instituto de Tecnologia da Califórnia) e AL-
LAN R. SANDAGE (do Obsrevatório do Monte Pal-o 
mar). 

Ouem deu a essa radiofonte o nome de quasar foi 
HONG-YEE CHIU; astrofísico de origem chinesa (do 
Instituto Goddard de Cênciaç Espaciais da NASA). 

Em 1963, o quasar 3C-273 possui auma velocida-
de de fuga de 45.000 km. por segundo. 

F.m 1972 foi descoberto o quasar OH-471, com ve-

locidade de fuga de 270.000 km. por segundo. 
Conclui o nosso astrônomo — o quasar PKS 2000-

330 se encontra a 18 bilhões de anos luz do planeta 
Terra. 

"E escreve: o limite do Universo deverá estar além , 
desse quasar". (J. B. 06.04.82). 
O nosso livro doutrinário de filosofia nos dá a primeira 
definição da primeira causa de existência do Universo: 

"Deus é a inteligência suprema, causa primeira de 
todas as coisas". E AILan Kardec pergunta ao Espírito 
de Verdade: 

— Onde se pode encontrar a prova da existèpcia 
de Deus? 

Resposta: "Em um axioma que aplicais às vossas 
ciências: não há efeito sem causa. Procurai a causa de 
tudo o que não é obra do homem e vcesa razão vos res-
ponderá" (O livro dos Espíritos. Perg. n° 4, 41? Edi-
ção. FEB). 

Em A Gênese escreve "Allan Kardec": 
"Além dc tão vastas solidões rebrilham mundos em 

sua magnificência, tanto quanto nas regiões accessíveis às 
investigações humanas. Para lá desses desertos vagam, 
no éter límpido, esplêndido oásis que sem cessar renovam 
as cenas admiráveis da existência e cfa vida". (A Gêne-
se. Página 130. 19? Edição FEB). 

Ouando o homem tenta limitar o Universo e bus-
cra uma exploração casual para a origem da vida, a 
nossa Razão protesta. 

Não a Razão do sábio do século XX, da astronáu-
tica. mas a Razão dos primeiros pensadores busca das 

Newton G. de Barros 

causas altíssimas. 
Xenófanes, seiscentos anos antes da era Cristã, já 

entrevia o irracicnalismo de dois conceitos: o ateísmo ab-
soluto e o aníropomorfismo. 

Xenófanes, criacor da Schola de Eléa, protestava 
contra aqueles extremos: 

"Parece que os homens é que criaram os deuses, 
atribuindo-lhes as suas paixões, a sua voz, a sua fisio-
nomia". (Deus na natureza. Camille Flamarion, pági-
na 393. Edição FEB). 
Escreve André Luiz: 

. . . "além de nossa edificação, salientam-se palácios 
e arranha-céus como Betelgeuze, no (distrito de Orioní, 
Canopus, (na regãio do navio), Arctrurs (no conjun'o do 
Boeiro), Antares (no Centro de Escorpião) e muí as ou 
tras residências senhoriais, imponente se belas, exibindo 
uma glória, perante a qual Uv os os nossos valores s? apa-
gariam". (Evolução em dois Mundos. Página 21, 4? 
edição FEB). 

A filosofia dr. antropomorfismo ainda permanece na 
fase crítica da antropolatria. 

E o ateísmo ainJrt é coaçTo agressiva na dica .leia 
do matcriaMsmo orgulhoso 

Enquanto i so, a humildade do racicnalismo ben iz 
a felicidade de haver compreendido as palavra' d maior 
des astrônomos: 

"Há mui*as moradas na casa de Meu Pai" 
Faltou, ao Rabi da GaIPéia, um superla'is'o que ex-

plodisse radiofonicamente com as características de pro-
moções comerciais.. . 



Página 2. «A NOVA ERA, 28|02|85 

Bênção papal 
O ilustre jurista francano dr. YVanderley William 

Jorge ao assistir, num dos templos locais a um casa-
nicii.o com pompas e OMcuiaçao, teve cata exclamação 
muito criteri.sa: "Isto é uma manifestação de feitichismo 
folclórico". Essa afirmativa muito bem humorada este-
ve na converta de um grupo de inconformados com os 
«torneados de muitos políticos, que procuram servir a 
Deus e a Mmiiom. Há certas providencias de nossos 
corapatricios e outros elementos da raça latina que, pra-
ticados cm nossos tempos, representam coisas iouigestas 
e supera-as. E entre outras conquistas honrosas se enu-
meram: títulos nobliarquicos de comendador, cavalheiros 
de ouiras outorgas que se escondem nas intenções da vai-
dade e do naretismo humano. E nesse rol se inciue a 
"benção papal", sempre aspirada por aquelas que pro-
curam meios de conviver com o Vaticano. Enquanto o 
Brasil espera em clima de paciência as mudanças prome-
tidas pelo novo Presidente Tancredo Neves, escolhido pe-
lo Congresso-da República Brasileira, era janeiro últi-
mo, esse mineiro da esperança dos brasileiros comete 
uma infantilidade mística bem aos moldes do folclore 
do povo ingênuo: O mandatário da Nação compôs uma 
comitiva de parentes e apaniguados e foram a Roma pa-
ra receber a almejada traição papal, como se isto indi-
casse a maneira de resolver os problemas cruciais da Na-
ção Uma viagerç caríssmia, cujo dinheiro gasto se trans-
formasse em pão, ser*iria para alimento de muita boca 
famin a . Fatos dessa natureza nos levam a temer, des-
de já, per esse acalentado anseio dos que esperam há 
tanto os militares de nossa Pátria recolham-se aos seus 
quartéis para zelar melhor pela Segurança Nacional. Que 
nossa almejada se pe rança não se desfaça era decepções 
outras. Essa atitude de ostentação do novo mandatário 
do nosso País se torna muito sintomática, porque fez ele 
questão que desapareça a impressão de que esteja alia-
do com outras ideologias condenadas pela Igreja. Infe-
lizmente e te pronunciamento nos leva a vê-lo como ho-
mem público capaz de mandar às favas a laicidade es-
tatal, sustentada pela Constituição Brasileira, desde a 
Proclamação da República em 1889. 

Toriba-AcS 

Dizes-te pobre, entretanto, mi-
lionários de todas as procedências 
dar-te-fam larga fortuna por ínfi-
ma parte do tesouro de tua fé. 

Dizes-te desorientado, contudo, 
legiões de companheiros, cujo pas-
so a cegueira física entenebrece, 
comprar-te-íam por alta recompen-
sa leve migalha da visão que te fa-
vorece, para ocntemplareta peque-
na faixa da natureza. 

Dizes-te impedido de praticar 
o bem, todavia, multidões de pes-
soas algemadas aos catres de en-
fermidade, oferecer-te-iam bolsas 
repletas por insignificante recurso 
da locomoção com que te desloca», 
de maneira a se exercitarem no au-
xílio aos outros. 

Dizes-te desanimado, sem te 
recordarcs, porém <ie que vastas fi-
leiras de mutilados estariam dispos-
tos a adquirir, com a mais elevada 
quota de ouro, a riqueza de teus 
pé s e a bênção de teus braços. 

Dizes-te cm provação mas ol-
vida que, na triste enxovia dos ma-
nicômios, inúmeros sofredores ce-
deriam quanto possuem para que 

D i z e s - t e 
lhes desses um pouco de equilíbrio 
e de lucidez. 

Dizes-te impossibilitado de aju-
dar com a luz da palavra, no en-
tanto, mudos incontáveis fariam sa-
crifícios ingentes para deter algum 
recurso do verbo claro que te vi-
bra na boca. 

Dizes-te desamparado, entretan-
to, milhões de criaturas dariam tu-
do o que lhes define a posse na vi-
da para usar um corpo harmôni-

co qual o teu a fim de socorrerem 
os filhos da expiação e do sofri-
mento . 

Por quem és, não lavres certi-
dão de incapacidade contra ti mes-
mo. 

Lembra-te de que um sorriso 
de confiança, uma prece de ternu-
ra, uma frase de bom ânimo, um 
gesto de solidariedade e um minu-
to de paz não têm preço na Terra. 

Antes de censurar o irmão que 
traz consigo a prova esfoqueante 
das grandes propriedades, sai de tl 
mesmo e auxilia o próximo que, 
muitas vezes, espera simplesmente 
uma palavra de entendimento e de 
reconforto, para transferir-se <to 
treva à luz. 

E, então, perceberás que a be-
neficência é o cofre que devolve 
patrimônios temporariamente guar-
dados à distância das necessidades 
alheias e que a caridade, lídima e 
pura, é amor sempre vivo, a fluir, 
incessante, do amor de Deus. 

Enunanuel — 

psicografia de F . C . Xavier 

«A m o r t e é r enovação , inves t indo a alma na posse do b e m ou do m a l que cu l t ivou em 

si m e s m a d u r a n t e a ex i s tênc ia» . 
F. C. X a v i e r E m m a n u e l 

Divisa presença 
Deus sempre está presente em nossa vida, 
Nas mínimas ações de cada dia, 
Nas expressões de amor e de alegria, 
Que dão sentido e graça à humana lida. 

Quando a criatura sente-se abatida, 
Desarvorada, tròpega e vazia 
Somente em Deus encontra uma guarida, 
Aurindo em seu amor nova energia. 

Pensando em Deus o ser se fortalece, 
Interioriza-se através da prece 
t tudo encara com serenidade. i 

Pois quando Deus fulgura em nossa mente, 
A vicía se encaminha, de repente, 
No rumo claro da felicidade. 

Jcfvé Soares Cardoso 

Extraído do Livro Sonhos e Vivências 

HOSPITAL ESPÍRITA 
"A1JLAN KARDEC" 1 

[COMUNICAI 
A Direção do Jornal "A NOVA ERA", so-

licita aos senhores assinantes que estão em débi-
to, com as anuidades há mais de 02 (dois) anos, 
que regularizem a situação o mais breve possí-
vel; já que o alto custo do papel, postagem, ele., 
tem onerado a manutenção do veículo. 

Tal providência deverá ser feita no praio de 
02 (dois) meses, para que não ocorra a suspensão 
da assinatura. 

DIJALVO BRAGA 
diretor - presidente 

Estudando as 
Obras Básicas 

Valdete Paula e Silva 

"Como especialidade O Livro dos Espíritos contém 
a Doutrina Espírita; como generalidade liga-se a« Espi-
ritualismo, do qual representa uma das fases". (Aliaa 
Kardec — "O Livro dos Espíritos" — Introdução ao Es-
tudo tia Doutrina Espírita — Item I). 

Ponderado, cauteloso, Kardec anteviu o que poderia 
acontecer à Doutrina Espírita e já dizia, então "Todo 
espírita é necessariamente espiritualista, mas nem todos 
os espiritualistas são espíritas". 

E boje, o que se pode constatar, principalmente aqui 
no Brasil, é uma grande simplificação e generalização en-
tre os adeptos do Ksprituaiismo, que confundem credos, 
kleais filosóficos, descaracterizando-os totalmente. 

Sabemos que o Espiritismo não veio destruir, mar-
ginalizar essas outras crenças, mas respeitá-las, auxiliá-
las, e, nem por isso, os seus adeptos vão se deixar envol-
ver por práticas e idéias que venham a a comprometer 
os princípios básicos da Doutrina Espiritai 

Segundo Deoündo Amoritn (1), um dos aspectos que 
caracterizam a Doul rina EÍspírita, perante as correntes es-
piritualistas, "é a sua organização, a sua contextura de 
princípios", assim ,como a sua concepção de Espiritualis-
mo, que parte "de uma base experimental — 0 fenôme-
no — e formando um corpo de doutrina que, embora 
seja também reencarnacionista, apresenta particularidades 
diferentes das outras doutrinas do mesmo amor". 

Por isso é que todos nós, os adeptos da Doutrina 
Espírita, devemos lutar pela sua pureza doutrinária, para 
que ela continue a interpretar o Evangelho de Jesus com 
clareza e objetividade, confirmando, explicando e desen-

volvendo tudo quanto o Cristo disse e fez, sem se deixar 
impregnar por cerimoniais e conceitos estranhos estranhos 
aos seus princípios, como os homens já o fizeram com o 
Cristianismo! | 

E já que nós, os brasileiros, que somos o resultado 
de um caldeamento de povos, temos tanta facilidade em 
aceitar e fundir idéias, maneiras de agir, estamos sem-
pre correndo o risco de nos enveredarmos por caminhos 
obscuros. 

Assim, respeitemos os outros credos, mas não nos 
descuremos do zelo, da compreensão, do estudo criterio-
so e sistemático da Doutrina Espirita e, principalmente, 
da advertência do Evangelho de Jesus à luz do Consolador 
Prometido! i 
(1) Deolindo Amorim — "O Espiritismo e as Doutrinas 

Espiritualistas" 3? edição — Livraria Ghignone Edi-
tora. 

ESTUDE ESPERANTO 

l i g u e o l o p i » 
rosnbcirdèfeí5®' 

mm.im* Ets&attg rmaat 

Solicite seu Cicro 
Solicite seu livro, através do reembolso postal, à 

nosso Livraria "A Nova Era", caixa postal, 65, Franca 
(SP) CEP 14.400: 
OBRAS BÁSICAS: 
O Evangelho Segundo o Espiritismo . . . . FEB - 4.500 
O Evangelho Segundo o Espiritismo . . . . IDE - 3 .'OOO 
O Evangelho Segundo o Espiritismo . • LAKE - 5 000 
O Livro dos Espíritos FEB - 4.500 
O Livro dos Espíritos FEB . 3 . 0 0 0 
O Livro dos Esfíritos LAKE - 6 . 0 0 0 
O Livro dos Médiuns FEB . 4 . 5 0 0 
O Livro dos Médiuns LAKE - 6.000 
O Céu e o Inferno FEB . 4 . 5 0 0 
O Céu e o Inferno LAKE . 6.000 
Obras Póstumas F E B - 4.500 
Obras Póstumas LAKE - 6.000 
LANÇAMENTOS: 
PARAPS1COLOGIA: Da Bruxaria à Ciência 
Autor: Moacir de Araújo Lima: 8.000 
Enimanuel/F. C. Xavier: 
Agora é o Tempo 4.500 
Confia e Segue 3.500 
Fé 4.500 
Tocando o Barco 6.500 
Convivência 3-800 
Hoje 3.500 
Romances: 
O amor venceu 8-000 
O Morro das Ilusões 8.000 
Laços Eternos 8.000 
O Matuto 8 000 
Entre o Amor e a Guerra 8.OOO 

Temos livros de todas as Editoras do País 
PREÇOS VALIDOS ATÊ 31/03/85. 

FUNDAÇÃO ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" 
CGC: 47.957.667/0001-40 Insc. Est.: Isento 

JORNAL "A NOVA ERA" 
Quinzenário fundado em 15 - 1 1 - 27 

Editado por: 
Fundação Espírita "ALLAN KARDEC" 

Diretor: 
Dijalvo Braga 

Jornalista Responsável: 
Vicente Richinho — Reg. n.° 10.183 

Redator: 
Agnelo Morato 

Redação: 
Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 — Fone: 723-2000 
14.400 — F R A N C A — S . P . — BRASIL 

Oficina: 
Av. Major Nicácio, 1.561 — Fone: 722-3317 

Preço da assinatura anual: 
Cr$ 4.000,00. 

Não se devolve originais, mesmo não publicados. 
Os artigos são da responsabilidade dos signatários 



Página 3. «A NOVA ERA , 28|02|85 

Comentando o 
Evangelho 

Itusvlução da IUnesco 
ESZSsgL im íacor Ao Esperanto 

completo 30 anos. 

Antonieta Barini 

Jovem Espiritd 
"E se DÓS somos filhos, so-
mos logo herdeiros tam-
bém, herdeiros oe DEUS e 
co-herdeiros do Cristo." 

Paulo — Romanos, 8:17 
"Não te apareça a noite sem que 
poisas othar as estrelas com a pre-
ce ue dever cumprido". 

Leopoldo Machado 
Caro irmão leitor, 
Utius sabemos que este ano de 
1985 foi coOsidcra_o como o fino 
internacional ila juventude. Auo 
uc qu - C o m o comemorá-lo? Ha-
verá programas ja elaborados? Que 
tipo üe programas? 

Leopoldo Machado, grande 
educaücr baiano, criador üc um 
gran.e colégio em Nova Iguaçu, 
símbolo do Espiritismo de Vivos", 
já na sua cpoca instituíra a Era da 
Juventude. 

A esse incansável incentivador 
das novas gerações é que se deve 
a criação do movimento das M o 
ciuaufo tspiritas e das Escolas de 
Evcngelização para a infância. 

Seu objetivo era levar os jo-
vens "a pegar no ara.ío" usando 
assim seu potencial físico, seu ideal 
sem, contudo, esquecer a pureza 
doutrinária. 

Percorreu o Brasil estimulando 
Os jovens a assumirem seu papel 
dc herdeiros de Deus e de co-hcr-
„.iiç« de Jesus Cristo. 

Era o ano de 1985? 
Não; cr-m os anos em que a 

mociJade vigorosa se conscientiza-
va C.0 melhor a fazer, orientada 
pelos princípios de responsabilida-
de que a Doutrina Espírita nos 
confere a todos, jovens de corpo 

dc. alma. 

t."opo!do Machado em uma 
mensagem vibrante traça um pro-
giáma iodo feito da amor e respon-
sabilidade ao jovem espírita. 

Imitia ele sua fala dizendo: 
"Jovem espírita, trazes nas 

mãos a luz que os teus predecesso-
ic> aóèjijerani- Luz que terá nas-
cido no óleo comburido de muitas 
lagrimâs. Carregas contigo a he-
rança deles a se constituir da se-
mente da perfeição". 

Ê a primeira etapa da progra-
mação! 

E a segunda não é menos im-
portante, já que mostra ao jovem 
o privilégio de sua situação uma 
vez que pode começar sua faina 
ao sol maárugador da juventude. 

"Sol madrugador da juventude" 
que rnuiios dos cultviadores que 
passaram estimariam ter utilizado 
para realizarem suas tarefas evolu-
tivas. 

"SOL" — que é vida; que é luz 
aclarando o caminho; que é for-
ça, que é ânimo à vista da dificul-
dade! 

Num convite bem a propósito 
para lojas sa épocas do mundo fa-
1a o professor Leopoldo Machado: 

"Foge ao aroma entorpecente! 
das flores que desabrocham nos 
jardins da ilusão e a preço de suor, 
planta o trigo da verdade nos cam-
pos da Terra". 

Começou aqui o trabalho pro-
priamente dito, seguindo-se ao re-
cebimento do encargo! 

E logo vem a advertnêcia: 
"Não acredites em facilidades so-
mente acessíveis aos espíritos ima-
turos que talam os frutos da vida 
sem cogitarem do amanhã". 

O professor Leopoldo Macha-
do nos faz lembrar a advertência; 
feita por Jesus a seus seguidores: 
a tarefa será cheia de obstáculos o 
dores que, assim que transportas, 
trarão alegrias e paz. 

"ConceJe ao teu cérebro o fa-
cho do conhecimento e deixa qua 
o amor te presida aos batimentos 

do coração, ma-, elege, na discipli-
na, a companheira de teus so-
nhos". 

Aqui fica bem explícita a ne-
cesskAuue do jovem estudar e vi-
ver como um homem do mundo 
sem se entregar aos desatinos do 
mundo. 

"Idealiza e trabalha" 
"Estuda e engrandece-te" 

Ao jovem espirita que sabe ser 
um espírito imortal diz ainda o 
grande idealista baiano: 

"Consciente das leis cia reen-
carnação que te reconstituíram o 
ensejo dc criar a felicidade, ama 
e respeita, na estância física, o es-
tágio de trabalho e progresso a que 
foste trazido para cooperarão auxi-
lio à humanidade em auxílio de ti 
próprio". 

Programa feliz para o estágio 
abençoado na juventude física. 

Viver com alegria mas uma 
alegria revestida de responsabilida-
de, respeito e trabalho! 

"Que o jovem espírita atraves-
se o dia de sua existência desfral-
dando a banderia de sua fé, pavi-
mentando a estrada com lauréis de 
serviço e então guardará a certe-
za de que além reencontrará, na 
serenidade do crepúsculo, os com-
panheiros e heróis da verdade e 
do bem que lhe formaram confian-
tes o berço terrestrte, na hora do 
amanhecer". 
Bibliografia: 
1. Antônio de S. Lucena/Paulo 

Alves Godoy — "Personagens 
do Espiritismo" Ed. FEESP 
— São Paulo 

2. Leopoldo Machado — "Jovem 
Espírita" — mensagem grava-
da por Waldo Vieira no disco 
"Palavras de Esperança" — fa-
ce A — produzido pelas Edi-
ções CEC — Uberaba — MG. 

Em 10 de dezembro do ano 
passado, a Resolução da UNESCO 
— em favor do esperanto, apro-
vada pela Conferência Geral des-
sa Orgnaização Internacional, reu-
nida em Montevidéu, no Uruguai, 
completou 30 anos. 

Essa resolução reconheceu o 
valor do esperanto para as relações 
internacionais c se autorizou o Di-
retor Geral da Unesco a promover 
uma colaboração íntima entre essa 
Organização e a Associação Uni-
versal de Esperanto, nos campos 
que interessam a ambas as organi-
zações . Eis o texto integral da Re-
solução. 

"Á Conferência Geral, depois 
da discussão do Relatório do Di-
retor Geral sobre a Petição Inter-
nacional cm favor do Esperanto: 

"(1) toma nota dos resultados 
obtidos por meio do Esperanto nos 
intercâmbios intelectuais interna-
cionais e para a aproximação dos 
povos; 

"(2) reconhece que estes resul-
tados correspcndem às finalidades 
e aos ideais da Unesco; 

"(3) autoriza o Diretor Geral a 
seguir as experinxias que repre-
ítiuam a utmzaçao do Esperanto 
para a educação, a ciência e a cul-
tura e, com esta finalidade, a co-
laborar c«n a Associaçao Univer-
bU* «jo t-op-ranto nos uonunios que 
interessam a ambas as organiza-
ções; 

•\4) toma nota que diverso» 
Estados — Membros ueclaiaraxu 
se prontos a introduzir ou a am-
pliar o ensino do Esperanto em 
.ua* escolas primária,, secundauab 
w<u superiores, e convida esses Ea-
lados Membros a mau.er o Dire-

ucrai imormâuo sobre os resul-
tados obtidos nesse domínio". 

Quaisquer informações devem 
ser dirigidas & LIGA BRASI-
LEIRA uc. ESPERANTO (Pça. 
da República, 54 — 21 andar, 
20.211 — Kju de Janeiro, RJ — 
Tel.: 232-6309). Que mantém em 
suas dependências: Cursos em clas-
se e por correspondência, livros 
em e sobre Esperanto, Biblioteca, 
com horários de segunda a sábado, 
das 8 às 12 horas e, somente aos 
sábados das 15 às 18 horas. 

Palestish espíritas programadas por Lauro Mendon-
ça — Serão realizadas palestras e exposições doutrinárias 
por esse fluente divulgador da cultura espiritista no Brasil, 
durante o mês de fevereiro de 1985 as que estão apon-
tadas para os locais abaixo, no seguinte itinerário: Dia 
02 de fevereiro: União Espírita Suburbana Meyer; 03/02: 
Cruzada dos "Militares Espíritas" — Praça da Bandei-
ra; 03/02: Grupo Esp. "ANDRÉ LUIZ", Praça da Ban-
deira; 04/02: Centro Esp. "Eurípedes Barsanulfo" — 
Taquara; 05/02: Inst. Esp. "O Consolador" — Copa-
cabana; 06/02: Tenda Esp. "Caridade" — Rua dos In-
válidos (Bairro N. S. dc Fátima); 07/02: Grupo Fami-
liar Ana Prado — Duque de Caxias (RJ); 09/02: "C. 
E. "Joanna de Angclis" — Avenida Copa, 1183; 10/02: 
S. E. "Seara do Oriente" — Vicente de Carvalho (RJ); 
12/02: C .E . "Amigos do Bem" Pe. Miguel; 13/02: 
Fundação Marieta Gaio Bcusueesso (Suburbio RJ); 14/02: 
C. E. "Lázaro, Amor e Caridade" — Meyer; 15/02: 
C. E. "Bezerra de Menezes" — Estácio de Sá; 20/02: 
Tenda Esp. "São èorge" — Vila Izabel; 20/02: Grupo 
Esp. "Obreiros com Jesus" — Vila Izabel; 24/02: C. 
E "Aristides Silva" — Teresópolis (RJ); 24/02: C E. 
"Francisco de Assis" Higienópolis; 27/02: Grup0 Esp. 
"Leon Denis" — Bento Ribeiro; 28/02: "Lar de Tere-
za" — Ipanema e ainda, 08/02: Grupo Esp. 'Samuel 
Almeia Campista (Rio). 

A história de um jovem que 
venceu a morte: IBNE. O Autor, 
o conhecido companheiro da Dou-
trina Espírita, em Franca, São 
Paulo: Agnelo Morato, o que exal-
tou, não íaz muito tempo, a figu-
r ade Apóstolo de Eurípedes Bar-
sanulfo, de Sacramento. 

Ê a história do seu próprio fi-
lho, tão cedo levado deste munJo 
(fisicamente) quando tudo para ele, 
e para os seus riniãos, os amigos. 

I B N E : 

L i v r o 

d e s s a 

S a u d a d e 
Clóvis Ramo* 

para os seus pais, especialmente, 
e o movimento espírita de sua ter-
ra, eram esperanças. 

Vida bonita que contém lições! 
Por isso, e por tudo o que ne-

le se contém, o livro era uma ne-
cessidade . Num tempo de descren-
ças, de violências, tempo apocalíp-
tico de separação dos bodes das 
ovelhas, do joio do trigo, precisa-
mos dc ouvir vozes assim, cheias 
de fé e de caridade 

IBNE — o que venceu a mor-
te; o que nos veio do Mais Além 
nes dizer: "a morte é uma noite 
da qual a gente, aos poucos, sai 
para os clarões da madrugada com 
Jesus". 

A noite vem, e passa, e o dia 
novamente vem, chuvoso ou enso-
larado, novo dia propício para a 
vida abundante, vida mais alta com 
o Cristo que nos ensinou, através 
de seus exemplos, sua filosofia de 
amor e paz. 

E o confrade Agnelo, com seu 
imenso amor de pai. reuniu, com 
sorrisos e lágrimas, tudo o que se 
disse sobre o filho amado, Agne-
lo Mçirato Júnior, o herói do livro 
comovedor, como apontou José 
Ferreira Carrato, de Ribeirão Pre-
to: anotações curriculares, a hora 
do testemunho, nomes que guar-
dou na gratidão, justificativas e 
opiniões. Agnelo Júnior, o que 
amou a vida! 

Em In memorian, cartas e pro-
nunciamentos, e as manifestações 
dc solidariedade vindas de toda 
parte, comprovas de carinho, Tu-
do: apontamentos e premonições, 
anotações de um Caderno, gestos 
humanitários, informações conso-
ladoras, mensagens espirituais. No 
rumo de uma Estrela: a música, a 
eterna música! 

Carrato, também, um pássaro 
preto. 

— Venha comigo Vamos ver 

o pássaro preto. O pássaro salti-
tante na gaiola, em pipilos alegres; 
fora da gaiola, levado de presen-
te poucos dias antes do moço de-
sencarnar . 

Não vamos lembrar a cena do 
desastre, que vitimou o moço artis-
ta, vitorioso na sua vocação de pro-
fessor, de compositor musical. 

Não fora a realidade da reen-
carnação, como aceitar o golpe tre-
mendo? Tanto saber já acumula-
do em tempo tão curto, tanta cul-
tura e ar(e, para nada? Não! Pa-
ra a vida, A vida espiritual, eter-
na . Morte, que é do teu aguilhão? 
A vida continu arepleta de novos 
sonhos e esperanças, de novas ale-
grias e esperanças. Para o supos-
tamente "morto", ressuscitado na 
saudade de todos e em verdade, na 
vida verdadeira, de espírito. 

Estou vivo: — veio ele mesmo 
dizer aos seus maiges inconsolados, 
32 dias depois da desencamação. 
Consolações que chegaram. 

E foi quando escrevi o soneto 
Agnelinho (Transcrito no livro do 
Pai Consolador), repetin.o, com 
num eco, a voz do que voltava do 
túmulo para nos confortar: 

AGNELINHO 
"Estou Vivo", do túmulo se ouvira. 
E a voz ecoou pelo Brasil afora. 
De novo fez-se ouvir a doce lira 
l/e um coração de pai, que já não 

chora. 
"Estou Vivo", mamãe, mais vivo 

agora, 
Embora aflito, sem querer que a lua 
A dor de minha viagem... Que a 

senhora 
Saiba que só no Corpo t que se 

expira!" 
Se há música, meu Deus, em seu 

caminho, 
Se nos oferta rosas sem espinho, 
Se podem consolar almas chorosas, 
Paz para o Agnelinho, que nos clama 
Pela vida maior, a vida do que ama 
A vontade de Dou»! Para ele, rocas. 

Coriheça o Espiritismo, 

a t ravés das ol.rns bósi :bs 

da Codificação. Há mai* de 

100 anos. revelando com 

bom senso. 
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"KL GRUPO ESPIRITA 
AMOR Y PAZ 
V t-M UDlO, 
SEDIADO EM 
YtKACRUZ, DA 
lte-f «jbLlCA MEXICANA, 
ENVIA EXPRESSIVA 
MENSAGEM 
AOS COMPANHEIROS 
DO BRASIL 

mm A SECÇÀO DA 
ASSOC1AÇAO 

BRASILEIRA DE 
JORNALISTAS E 

ESCRITORES ESPIRITAS 
(ABRAJEK), 

DE SAO PAULO 
ESCOLHE AS COMISSOES 

EXECUTIVAS PARA 
O IX CBJEE 

MENSAGEM FRATERNA — Os integrantes e va-
lorosos irnios de "EL GRUPO ESPIRITA PAZ Y 
AMOR Y ES1TJDIO", de H. Veracruz — Ver. Méxi-
co, enviou-nos inspirada mensagem de confraternização 
pelas comemorações natalinas de 1984/1985. Em uma 
ategoria deca!cu_a numa perspectiva em que se vè uma 
pombinha branca sobre o Globo Terrestre, expressa bem 
o anseio de nossos co-idealistas mexicanos era intercam-
biar-se com o. Mundo. Os dizeres dessa admirável con-
cepção artística completam o objetivo dôs homens sob o 
égiJe da Fraternidade Cristã e traz-nos a elevação destes 
s-Ui teime*»: — iu;;c nada importa a distância se o sen-
timento de amizade permanece fortalecido, tanto neste 
como nos anes vindouros"... Esse anseio de confrater-
nização deve ser realmente conscientizado a fim de que a 
Terra seja digna das bênçãos de Jesus — o Divino Mes-
tre. 

S XX X — X X X 
CONGRESSO DE JORNALISTAS — Conforme 

Sj ampüa a divuigaçac, dar-se-á em outubro deste ano de 
1985 o IX Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores 
Espíritas, sob o patrocínio direto da Secção Regional da 
ABRAJEE, sediada cm São Paulo, junto da FEESP (Fe-
deração Esp. Est. de São Paulo), Rua Japurá (Centro). 
O Delegado Seccional responsável por mais esse evento — 
nosso atuante co-idcalista dr. Hélio Rossi, já convocou 
diversos companheiros abrajeanos para comporem as di-
versas comissões executivas do referido Congresso. En-
tre niui.es deaicaüoj e valorosos companheiros estão os 
já experientes congressitar que, em outros conclaves des-
sa nnutreza, empenharam-se em esforços para os bens re-
sultados a que chegaram. E entre esses enumeram-se Wil-
son Garcia, prof. Jaci Regis, dra. Ma. Júlia Pereira 
Prie:o Peres, dr. Ney Prieto Peres, dra. Lúcia A . Ka-
fouri, Dr. i'..er Fávero e outros, cujos nomes relacio-
naremos nos próximos noticiários. 

X XX X — X X X 
GOIANIA VIBROU — Os meços da Mocidade 

Espírita tia Franca que participaram de realização da 
XXIX CONCAFRAS (Campanha de Fraternidade "AU-
TA DE SOUZA"), realizado de 16 a 20 deste mês de 
fevereiro, trouxeram-nos suas impressões sobre esse mo-
vimento. j 

Tudo se acertou para o êxito alcançado e todos os 
colabpradores desse movimento se houveram com galhar-
dia a fim de que o trabalho programado se definisse co-
mo outro triunfo dessa valorosa campanha. As confe-
rências realizadas no decorrer da concentração preenche-
ram a alta finalidade do assunto, que se consubstanciou 
no tema preposta como "slogan" da "CONCAFRAS" 
"Cristo — nosso Rumo". 

X XX X — X X X — 
A IMPRENSA SEN SACIOINALISTA dá ênfase as 

declarações da cantora e dançarina teuta Nina Hagen, que 
provocou grande sucesso na realização em janeiro último 
co "Rcek In Rio", quando essa declarou ter sido em ou-
tra encarnação uma vestal inca, na América. 

Essas confissões empolgam ainda o mundo leigo so-
bre o assunto. No entanto, enquanto a exótica alemã, 
sem dúvida um talento incomum, em suas figurações co-
reogràiicas, csquece-sc render louvor ao Tcdo Poder pa-
ra fazer sinal, cora os dedos mínimo e indicador, como 
os dois chifres a lembrar o poder do Diabo sobre os mo-
C08 '--- , I ! : . J j 

X XX X — X X X 
BOLETIM DA ABRAJEE — Temos em mãos o 

Boletim CONBRAJEE/85 sob responsabilidade <ta As-
sociação Brasileira de Jornalistas e Escritores Espíri-
tas, que nc> dá a informação das principais providências 
em favor do IX Congresso a realizar-se de 14 a 17 do 
n.vcmbro deste ano na Paulicéia. O local para a reali-
zação dos plenários c montagem de exposições e outras in-
formações demográficas e sociais dó Espiritismo, deve 
sc realizar na sede do Instituto Espírita de Educação. O 
Congresso a realizar em São Paulo, escolheu pelos seus 
instituidores o nome do missionário Cairbar Schutel pa-
ra seu patrono. O lema desse movimento fala dos inten-
tos a que se propõem os integrantes da ABRAJEE: — 
"Venha apontar novos caminhos". 

X XX X — X X X — 
MÉRITO ALCANÇADO — Nosso considerado co-

laborador jornalista Jair Cansado, que se firmou como 
radialista em favor da divulgação espírita, recebeu o va-
loroso PRÊMIO TORRE/84", por seu valor criativo co-
mo sentimental e conservador das músicas românticas do 
nosso passado. Seu programa pela Ráiio Espírita do Rio 
de Janeiro — "Bandas de Todos os Tempos" recebeu a 
cistinção entre os melhores programas da Rádio Difusão 
Brasileira. E o que mais dignifica o mérito desse radia-
lista e pela sua dedicação a uma montagem inteiramente 
educativa pela valorização de nossa música eterna. 

X XX X — X X X 
EM FAVOR DOS FAVELADOS — Nocso valoroso 

companheiro Pedro F. Garbelini, de Batatais (SP) se dis-
pôs ao meritório trabalho de construir casa para os fa-
velados de sua cidade. E assim esse destemido e huma-

nitário confrade se colocou a frente dessa empreitada e 
procura receber apoio da Prefeitura Municipal de Bata-
tais e da populaçao de sua cidade para abrigar dezenas 
de família. Pedro Garbelini, elemento de proa do Cen-
tro Espirita "Amor e Caridade", uessi cidade criou jun-
to dessa entidade sob sua direção o Departamento Nú-
cleo Habitacional Transitório. Exemplo digno de ser 
imiiado por outras entiaades espiritistas. 

X XX X XX X 
BOLETIM MEDICO ESPIRITA — A Associação 

Médico Espirita de São Paulo iniciou a publicação do seu 
Boletim Médico, o que se efetivará bi-mensalmente. Por 
esse órgão de divulgaçao teremos as informações progra-
madas por essa entidade de defesa dos princípios doutri-
nários Cspiritwa, oein como ao irabauio ce orientação 
medico-doutrinário aos interessados. Os que quizerem 
adquirir o referido boletim, ou seja se tornar socios do 
mesmo, deve solicitá-lo a Secretaria da Associação Mé-
<lico Espirita de Sao Paulo, Rua Maestro Gomes Gar-
dim, 887, 19 andar. A Secretária Geral dessa entidade 
des médicos espiriustas é nossa valorosa coiaboradora 
dra. Maria Júlia P. Morais Prieto Peres. 

1 XX X XX X 

MAIS UMA CONTRIBUIÇÃO — A tradicional e 
admirável Sociedade Espirita "Umáo e Caridade", de Ri-
beirão Preto, teve a feliz iniciativa, pelos seus diretores, 
de criar a FiDbap, signa que se expõe como "Fundação 
Ismael Para a Difusão Espírita". Esse departamento con-
siste a oferecer ao associado desse núcleo de estudos e 
práticas doutrinárias o livro que lhe seja do seu agrado. 
o pagamento da obra, caso o pretentdente queira ficar 
com a mesma será paga em prestações conforme a pro-
posta que seja preestabeleci-a. Os interessados devem 
procurar a Sociedade Ufiiáo e Caridade à Rua Coman-
dante Salgado, 217, Centro, Ribeirão Preto SP. 

X XX X XX X 

A FEDERAÇÃO ESPIRIT A DO ESTADO DE 
GOLAS, sediada em Goiânia, empossou sua nova Direto-
ria para encaminhamento de suas atividades federativas 
no período de 1985 a Í986 — A Diretoria da FEEG se 
constituem dos seguintes companheiros: Pres.: Wolney 
Martins; Vice: Cãssio Ribeiro; Scrts.: Edvard Corrêa e 
Jacobson Santana; Tsrs.: Arquias Leão e Luiz Mário. 
São responsáveis pelos seus departamentos — Mocidade 
e Infância: Profa. Marta Ferreira, Ana Nery; Divulga-
ção Luiz Signates; Promoção Social: Alfredo Simeão. 

X X X — X XX X 

SANATORIO "EUR1PEDES BARSANULFO" — 
A Federação Espírita de Goiás, pelos seus diretores re-
cém-eleitos, prepara-se para a inauguração da nova sede 
do Hospital, destinado aos psicopatas e que tem como 
patrono o benfeitor Euripedes Barsanulfo. Entre os di-
retores desse nosocômio destaca-se a esforçada irmã 
Profa. Tereza Ramos. A pedra fundamental dessa nova 
sede do SEB de Goiânia será levada a efeito dentro de 
poucos dias e a construção prevê o aumento d» 100 lei-
tes e área a ser construída será num perímetro de 3.000 
ms2. 

X X X — X XX X 

ESPIRITA DA NOME — A Câmara Municipal de 
São Bernardo do Campo aceitou e votou projeto de lei 
para que fique o nome do valoroso espiritista Elias A. 
Nami Dibbi, emplacada em uma das ruas dessa cidade. 
O projeto justifica a solicitação ao encarecer a biografia 
desse operoso companheiro, cuja vida de exemplos se 
dignificou em deveres e atividades cristãs. 

X XX X XX X 

A UNIÃO MUNICIPAL ESP. DE NILÔPOLIS 
(RJ) elegeu sua nova diretoria, que ficou constituída com 
os seguintes elementos que se reponsabilizam pelas suas 
atividades administrativa e executiva no biênio 85/86: 
Pres.: Alcenir F . Itaborai; Vice: Jos Adão: Scrts.: Luiz 
Alberto P. Couto e Sebastião C. Toledo Cruz; Tsrs.: 
Manoel Francisco Ferreira. Departamentos: Doutrina: 
Lidinário B. Menezes; Mocidade: Jorge França; Evange-
lização: Uva Peixoto; Divulgação: Alexandre Chamberelli; 
Assistente Social: Eni Lima Menezes, Patrimônio: Ad-
mar S. Silva. 

X XX X — X X X 
DIYALDO MAIS UMA VEZ está de malas apron-

tadas para excursionar a oiversas cidades da África Por-
tuguesa. Sua viagem à África do Sul está programada por 
diversos espiritistas dessa parte do Continente Africano. 
Ainda está prevista a excursão do orador baiano para os 
meses proxinlo com itinerário a ser cumprido na Repú-
blica Mexicana e Estados Unidos. 

CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" Bar-
• mulfo Z. Costa (Palmelo) — Grato pela sua solidarie-
dade ao nosso trabalho. Pediríamos ao ilustre confrade 
nos enviasse seus conceitos e crônicas datilografadas pa-
ra facilitar sua composição tipográfica. Em letra cali-
gráfica se torna muito difícil para os compunidores do 
jornal. 

M. H. Leite —- Seu conto "Peixinho Dourado" nos 
leva a apreciar sua intenção de servir à instrução infan-
til. Infelizmente não pdefemos publicá-lo pelas condições 
apontadas acima a outro correspondente. Veja se nos 
envia o original datilografado em duas linhas de espaço. 

Sem essa providencia nos torna um óbice a publi-
cação pretendida. 

X — X X X — X X X 
Z. P. Galar (Mar dei Plata - Argentina) — Agrade-

cemos a comunicação que nos faz. Devemos dizer ao nos-
so companheiro, lhe assiste à razão da crítica ao traba-
lho apontado, ("A Nova Era" de 30 de setembro de 
1984 — pág. 3). O irmão acha o assunto muito infan-
til e nós estamos concordes. Apenas que no6so jornal 
ao dar publicidade a artigos, respeitamos a opinião de 
cada expositor. Se o artigo aão fere a princípios doutri-
nários nos postulados aceitos, cada um tem a liberdade 
de expor suas idéias e discuti-las com fraternidade cris-
tã. Zé Ruço 

«ABC do Interior» 
Gráfica e Editora do "LAR"/ ABC do Interior do 

Centro Espírita n'João Moreira" è a nova denominação 
da entidade que têm à frente o dedicado e dinâmico con-
frade Arnaldo Divo Rodrigues de Camargo. Mudou-se 
também de Conchas para Capivari, S .P . , à rua Padre 
Harol.o, 314, Caixa Postal, 3 — 13.360 —fone: (DDD) 
0194-911633. 

A ABC do Interior tem prestado um importante ser-
viço na divulgação do livro espírita. Já publicou as se-
guintes obras: Searciros da Atualidade, volumes I e II, de 
diversos escritores e jornalistas (Cr$ 2.800, cada); Na 
Rota do Ano 2 000, de Celso Martins e Antônio Ffcr-
nandes Rodrigues, Cr$ 3.000); Mensagem da Esperan-
ça, de Celso Martins, (CrS 2 .300); Caminho «ia Luz, de 
Celso Martins e Aureliano Alves Netto, (CrS 2.800); 
Pcnto de Encontro, de Celso Martins e Deolindo Amo-
rim, (CrS 2.800); Estamos Unidos, de Terezinha Oli-
veira, Armand doe Oliveira e Antônio Fernandes Rodri-
gues, (Cr$ 2 .800); O Além e o Aquém) de Cristóvam 
Marques Pessoa. 

Seu último lançamento, primorosa edição, que co-
mo as demais vem obtendo grande sucesso é Conversan-
do com os mortes, da lavra de Manoel Cândido da Sil-
va. Está p*>grmaado par aeste mês (fevereiro/85), o 
lnaçamcnto de "A próxima Parada", de autoria do Cel. 
Edynardo Weyne, Zilda G. Rosin e Leandro Guerrini. 
Os livros da ABC tem sempre um preço bem acessívle, 
com descontos para centros, livrarias, distribuidoras e clu-
bes de livrso. 

A renda da gráfica e Editora, destina-se à manu-
tenção dos serviços assistenciais do Centro Espírita "João 
Moreira", ou seja: "Lar «te Jesus", internato para meno-
res carentes — "Casa Transitória Irmã Valéria — abri-
go para pessoas e c-u familiares necessitados e, Sopa dos 
Pobres, fornecida diariamente. Solicite os livros de sua 
preferência ao endereço acima. Além de estar adquirin-
do boas obras, você estará ajudando essa benemérita 
obra assistencial. 

Raymundo R . Espelho 

ASSINE "A NOVA ERA" 
Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vale postal pagável na Agência do 

Correio, JTranca — S. Paulo, em nome de: "Jornal A Nova Era". 
Assinaturas: BRASIL — 1 Ano CR? 4.000 

EXTERIOR (Via Aéreal CRS 20.000 
Data / / 1 9 8 . . . . ( ) ASSINATURA ( ) RENOVAÇÃO 

Endereço 

Assinatura 

Um Jornal a serviço da Divulgação Espirita. 
— HOSPITAL "AILAN KARDEC" — 


